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MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTICA. 
Repartição dos Negocios Ecolesiaticos. 
il 


*Pendo o governador civil do districto de 


| tro e secretario de Estado dos Negocios Eeclestas- 


Sendo 


ndo à 
à bondade de fazer expedir 
as suas ordens, para que ella seja levada u cÊ- 
feito com toda a possivel brevidade. 

Deos guarde à v. exc.º Aveiro, 23 de No-| 
vembro de 15: HIM e eso snr. minis- 


mma ser empregada vim soceurros aos habi- 
tantes do arelipelago que delles 
nove serem vicimas de fume, 


nem das 


|imolestias que muitas vezes acompanham a falta 


de subsistencias. Por esta occastão, e em ad- 
ditamento à portaria n.º 2789, de 19 de Agos- 
to ultimo, novamente manda o mesmo augus- 


necessite ,” 


rioso deter-me cm demonstrar a, mais dez contos de reis, devendo tma e untra  romanza da «Pavorita», a canconeta do cRigo- 


PARTE OFFICIAL. | necessidade desta medida, concluo 


|v. exe! queima ler 


ento», e a romanza do Lº acto do Trovador». 
Canton tambem o suor. Monar a aria do «B; 
| beiro de Sevilha», é os surs. Mericr e Gruilz 
[um duetto comico da «Leonor». 

| Madame Viet alem do seu merilo como 
artista, reune as mais bellas qualidades e ma- 
netas mui delicadas. 


Aveiro representado novamente par este mi- ticos e de Justiça. = O governador civil, Antero Lo senhur declarar ao dito governador geral que | Falleceu um filho do snr. conde de Pena- 
nisterio à conveniencia e nrgente necessidade | Albano da Silveira Puno. | quer que elle em lempo competente remetta | macor. ] 
o ecele- — [uma couta especial dus soccorros dados , e dous | Levantam-se muitos clamores contra o ser- 


de regular a competencia da jurisdi 


siastica nas costas dv Fltoral do mesmo dis-| “ 
| Aveiro representado novamente por este minis- 


tricto, denominadas Torreira, São Jacinto, e | 
Nota do Prado, em harmonia com as disposições | 
do decreto de 24 de Outubro de 1855 [Diario 
du Governo n.º 273),-pelo qual se mandaram 
unir as ditas localidades para todos us ellertos 
administrativos e judiciaes respectivamente ás 
freguczias de Santa Maria da Murtosa, conce- 
lho de Estarreja — á do Espirito Santo de Ve- 
ra Cruz, concelho de Aveiro — e á do Salvador | 
de Ilhavo, concelho do mesmo nome. E cons- 
tando das informações e parecer que houve 
sobre este assumpto , assim por parte do Reve- 
rendo bispo do Porto , como tambem da au- 
etoridade superior ecelesiastica do bispado de 
Aveiro, que com efeito ha toda a urgencia em 
compór definitivamente o negocio de que se) 
tracla: houve Sua Magestade el-rei por bem 

resulver que se proceda na conformidade do 
que se propõe por parte do sobredito governa- 

dor civil na sua conta (junta, por copia) eque 
está approvado pela aucloridade ordinaria das 
duas dioceses do Porto e Aveiro; accordando 
o mesmo augusto senhor para este efleito a sua 
real auelorisação, a lim de que o reverendo 
bispo do Porto, e o wigario geral do bispado 
de Aveiro, pratiquem: de accordo os actos 
competentes á sua respesctivo avcloridade para 
ceder por uma parte a: jurisdieção que houver 
de ficar pertencendo a diversa parochia, e 
aceeitar por outra parte e communicar essa ju- 
risdieção aos parochos, a quem pela definiti- 
va cireumseripção das mencionadas localidades 
deva ella competir. O que Sua Magestade man- 
da assim participar no reverendo bispo do Por- 
to para sua inteligencia e mais effeitos compe- 
tentes ; ficando na certeza de que hoje sc dá 


vigario geral do bispado d'Aveiro e ao gover- 
nador civil do districto respectivo. Paço em 10 
de Setembro de 1856. = Elias da Cunha Pes- 
suar 

Na mesma conformidade e data ao vigario 
geral do bispado de Aveiro; dizendo-se no 
lim «ficando na certeza de que hoje se dá tambem 
“ conhecimento” desta regia resolução ao reve- 
« rendo bispo do Porto é so governador civil 
« do districto.» 


, | des, deva ella competir. 
tambem conhecimento desta regia resolução ao | 


Tendo 0 governador civil do districto de 


terio à conveniencia e urgente necessidade de 
regular a competencia da jurisdição ecelesias- 
tica nas custas do litoral do mesuio districlo, 
denominadas Lorreira, 5. Jaciuho e Noca do 
Prado, em larmonia cons as disposições do 
decreto de 24 de Outubro de 1555 (Diario do 
Governo n.º 273), pelu qual se mandaraw unir 
as ditas localulades , para todos os efleitos a] 
ministralivos e judicises, respeclivamente às 
freguezias de Santa Maria de Murtosa, conce- 
lho de Estarreja, á do Espirito Santo de Vera 
Cruz, concelho de Aveiro, e à do Salvador de | 
Ihavo, concelho do mesmo nome. | constan- 
do das iuformações e parecer que houve sobre 
este assumplo, assim por parte do reverendo 
bispo do Porto, como lambem da auctoridade 
superior ecelesiastica do bispado de Aveiro, 
que com efieito lia loda a urgencia em cow- | 
pôr delinitivamente O negocio de que se testa : 
Houve Sua Magestade el-rei por bem resulvér 
que se proceda na conformidade do que se propõe | 
por parte do sobredito governador civil tia sua con- 
la, e que está approvado pela auctoridade q, 
dinaria das duas dinceses do Porto e Aveiro: 
Accordando o mesmo augusto senlior para este 
efeito a sua real auctorisação, a fim de que o, 
reverendo bispo -do Porto e o vigario géral do, 
bispado de Aveiro, pratiquem de accordo os | 
acios competentes à sua respectiva aucloridade, 
para ceder por uma parte a jurisdicção que | 
houver de ficar pertencendo à diversa parochia, 
o aeceitar por outra parte e comunicar essa 
jurisdieção aos parochos, a quem, pela defi-| 
nitiva circumseripção das mencionadas localida- | 

O que Sua Mingo. | 
tade manda assim participar ao referido gover- | 
nador civil do distrcto de Aveiro, para sua | 
telligencia e para que preste todo o auxilio pro- | 
prio das suas attribuições , à fim de que esta 


regia resolução tenha o seu prompto e devido + 


ellesto:, ficando na certeza de 
communica a mesma resolução ordinarios 
dos. bispados do Porto e de Aveiro, para os 
actos que dependem da jurisdieção espiritual, | 
Paço, em 10 de Setembro de 1898 = Elias | 
da Cunha Pessoa | 


que nesta data 


aos 


recursos havidos : e ha por bem mandar-lhe 
recomendar que empregue a maior 
que for possivel das sominas que para soccor- 
ros forem mandadas, em obras publicas, dan- 
do-se a preferencia às da abertura da estrada 
principal de Santo Antão , como um dos traba- 
lhos muis uteis, e de que maior bem deve re 
sultar áquelia tã0 importante ilha. Paço em Li 
de Setembro de 1856. = Sá da Bandera. 
Uunstando a Sua Magestade El-i»ei, por um 
ollicio do director interino da Alfandega da alta 
de 5. Vicente, de 26 ultuoo , que 
nesta ilha setinha desenvolvido uma epidemia, 
cújus mais notaveis caracteres se indicavam : 
houve O mesmo augusto senhor por Deib man 
dar remelter para a mesma ilha uma Dotica es- 
pecialimente provida dus remedios que 0 Con- 


selho de saude naval julgou mais convenientes, | 


a qual fui mandada entregar ao governador u- 
litar da ilha; o que pela secretaria de estado 


dos negocios da marinha e ultramar , se parti- | 


cipa, pura os devidos elfeitos, ao goveriitdor 
geral da provincia de Cabo-Verde, de quem S. 
Magestade espera que tomará as mais medidas 
necessarias para occorrer áquelle fagello , e pa- 
ra evitar à sua cominunicação ás outras ilhas, 
na inteligencia de que a Dolica mencivuada 
vai ser conduzida. pelo vapor da carreira do 
Brazil, que bade sair do porto de Lisboa no 
dia 13 ou 14 do corrente mez. Peço, em 11 
de Setembro de 1856. = Sá da Bandeira. 


— —e— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIS 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição teclnica. 

Tenvo sido auctorisado o conselheiro di 
tor das obras publicas dos districtos do Por- 
to, Braga e Vianna, em portariade 13 de 
co ultimo para abonar aos empreiteiros das es 


tradas do Porto a Penafiel e de Villa Nova de | 
ametade da quantia a que | 


Famalicão a Viann 
elles padessem ter direito por. haverem electuado 
diversos Lrabalhos além dos designados nos seus 
ficando o abono das restantes som- 


quanta | 


Mar- | 


viço do correto. E” preciso que a respectiva 
administração altenda a elles, porque é uma 
uecessidade imperiosa o rgular este serviço. 

Chegou o «Galgo» da Madeira com 20 pas- 
sageiros, eulre elles o Lomelino, proprietario 
Fasuito inilucnte naquela ilha. 
| O Asylu de Mendicilade de Lisboa festejou 
com uím abundante jantar de carne o anniver- 
[aro natalício d'El-Rei. Pôde q Asylo fazer 
(isto, graças ao donativo que para tal fim en- 
|viaram os contractadures do tabaco. Durante o 
jantar fizeram-se varios brindes a S. M. e á 
| real familia, 

Lgualmente a administração deste pio esta- 
| belecimento mandou admitir 19 mendigos, em 
[comemoração dos sunos que S. M. contava nesto 
dia. Os adunttidos eram cegos e sleijados que 
foram preteridos entre os concorrentes. 

O enterro do filho do conde de Mello, Luiz 
de Mello Breyner, for muito concorrido pelus 
amigos do nobre conde, 

Chegou a Lisboa o snr. Prost, que afir- 
mam vas lraclar com o governo o projectado 
emprestimo dos 1500 contos. Dizem, não sa- 
| bemos com que fundamento, que este banquer- 
ro vira as suas letras recusadas em Paris por 
[amais de vinte estabelecimentos de credito. Tam- 
[bem é verdade que os jornaes de Madrid teem 
Mallado com certo destavor, e mesuo adduzindo 
| factos pouco. lisongeirus acerca da [undação da 
sociedade geral de credito bespanhola, 
| O cardeal patriareba tem feito algumas vi- 
|silas a diversos mosteiros. Ultimamente foi vi- 
sitar o das religiosas da rua Furmosa, onde en- 
controu, cumo nos demais, exemplar observan- 
(via da regra, e piedusa dedicação evangelica 
|no meio de dores provações. 

Fundos em 25, — A mesma cotação. 


| IDEM 26. 


| Uma grande empreza e de vasto alcanco é 
Laquella“de que vamos dar noticia, e que nos 
informam contar com muita probabilidade do 
bom exito. Propõe-se M Simão Gallai a formar 
uma companhia, para c que pedia ao Governo 
lhe acevitasse as condições, a” qual tem por fim 


| Stnin to RÉ Nord resigaes estabeleger uma linha: telegraphica eleeteica sub- 
E E — — eme e Aeuantaglio das Ri pen ianie a o db marinha . que partindo de Lisboa, tocaria no 
FRRESENTAÇÃO DO) GOVERNADOR CIvIL , E TE o referid conselheiro deveria preste a este Kid ERA 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. Ro Lo alho 


DO DISTRICTO DE ÁVEIRO, A QUE AS ANTECE- 
DENTES PORTARIAS SE REFEREM. 

WMO e e Ex.M0 Sar — O decreto de 24 
de Outubro ultimo, publicado no «Diario do 
Governo» n.º 273, conhiemando o que por diver- 
SoS leis e decretos anteriores se achava deler- 
minado, declarou pertencentes aos concelhos 
d Estarreja, Aveiro e Ilhavo, as costas do 

oral deste districto denominadas Torreira, S. 
Jacinto, e Nova do Prado; ordenando que fi- 
tassem unidas para todos os eleitos aqminis- 
tralivos & judicimes: a primeira 4 freguezia da 


Murtosa, n segunda, 4 da Vera Cruz, e a ler-| 


ceira 4 do Salvador de Thavo; e que o areal, 
em que estas costas são silas fosse demarcado 
Por linhas tiradas de nascente a pocnte, pelas 
“xtremidades (los ditos concelhos , sobre a ria 
Blé no mar. 
= Econvindo que à demarcação assim fe 
Eoondo ; não só para aquelles efleitos , como 
bom para os ecelesinsticos, sendo aquellas tres 
Dpçes do areal constdei . 
pol uma das indicadas freguezias, em Jogar de 
qo eerenteomjoactualatente é freguezia de Ovar, 
Que equivale a não fazerem parte de fre- 
Euczia alguma : venho rogar V. Ex” se digne 


ita fique 


radas como pertenças de | 


DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E nn ergõs | 
INDIRECTAS. 

Manva Sua Magestade El-Rei communicar 
ao Conselheiro Director da Alfandega municipal 
de Lisboa, para sta inteligência, e devidos efvi- | 
tos: 1.º que pelos cercaes entrados pela bar-| 
ra da mesma cidade que forem despachados | 
para fóra do concelho de Lisboa, deverá 
perceber o imposto especial de TO reis em al- 
queire, estabelecido pela carta de lei de 31 de 
Março de 1827, em comformidade do que de- 
termina o artigo 2.º da de 3 de Julho ultimo 
2.º que pelos cercaes armazenados nos deposi- 
tos sujeitos á acção» fiscal, e que deles sairem 
para os portos nacionaes, não se deve cobrar o di- 
to imposto, por isso que o teem de pagar no 
porto do sen destino; e 3º finalmente que pe- 
los-cereaes, que se despacharem para cousunmno 
dentro do indicado concelho de Lisboa, tam- 
bem não deverá exigirse o referido imposto , 
por se achar comprebendido no diteito Joc 
fixado na Pauta da mencionada Alfandega ; fican- 
do assim resolvidas as suas duas representaç 
datadas de 9 do corcente ; e declarado o dis- 
posto na Portaria de 


deste mesmo 


ministerio; e expondo agora o mesmo funceio- 
navio que, para evitar a interrupção das obras 
a cargo dos referidos empreiteiros na segunda 
d'aquellas estradas, se Lorna indispensavel. sa- 
tisfszer-lhes desde já a totalidade das sommas 
a que, pelo motivo indicado . ell 
Ha por bem Sua Magestade Ri-Rei,, om vistas 
das razões produzidas pelo mencionado. conse 
lheiro, auctorisal-o para pagar a «totalidade «dos 
abonos de que se lracta aos empreiteiros da'es- 
trada: de Villa Nova de Famalicão a Vianna, que 
carecem deste pagamento-para poderem concluir 
os trabalhos de que se acham encaregados; 
cumprindo porem que sejam, quintos antos, re: 
meltidas a este minislerio as imfocimaç exi 
gidas pela cilada portacia para os fins conve 
nientes. Paço, em 10 de Setembro de 1896, 
— Marquez de Loulé. 

Para o conselheiro director das obras pu= 
blicas dos distrelos do Ponto, Braga e Vi- 


auma. 


DE SETEMBRO 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


LISBOA 


teem direito; | 


do Verde, em varias por- 
[1os da Costa do Brasil, indo findar na e 
| do Rio de Janeiro. Esta cempreza é importan- 
|isstma, e aflirmim-nos, que está proximo a la- 
|vrar-se o decreto que acceita as comilições pro- 
postas pelo Guttaio Túntas vantagens retonhe- 
vemos nesta empresa, que pediriamos para ella 
tudo o auxilio, 5e 0 convencimento da sua uti- 
| lidade não estivesse, nós assim à julgamos, no 
canimo de qualquer peusadvr, ainda mesmo de 
medioere inteligencia 

Em Lisboa receberam se más notícias do 
estado de saude do pre do José Estevão. Se- 
gundo a participação lelegraphica este eavalhei- 
ro que conta 8% annos teve nim quarto ataque 
apopletico. * Sen filho estava allielississimo , & 
la partir imediatamente para a sua patria. 

A cholera continoa a diminuir. No dia 23 
houve apenas 7 casos e 4 fallecimentos, 
| Esta epidemia em certas localidades tem si- 
do desgraçadamente assuladora 6 horrivel pelos 
seus estragos. Em Alvaiazere, pequena fregue- 
zia, só mum mez que alli pairou, fez mais do 
40 vielimas. O aveipreste da parochia João Si- 
mões' Louzã prestou os mais desvellados servi- 
qus por esta oecasiãu soceorrendo us chnlori 
n medicamentos, não lhes largando as cabe- 


E ] ; mez pn- . Tua ke 
ao apa As suas vurdens sos reverendos bispo | biienda no Diario do Governo n.º 211. Paço Cuecou a Lishoa uma insigne emitora, ma- | eciras, ete. Bom exemplo para ser seguido pe- 
Fo , e vigario' geral de Aveiro , para que | am 18 de Seteiubro de 1856, = José Jorge Lou. | dame Vivtts recem-chegada da America, onde | los parochos, que nem todos cumprem com os 


* Comum aecordo seja desanhexa 


o a da fre- 
Eucria de Ovar a 


parte do subredito areal, 


reiro. == Para Conselheiro director da Alfandega 


éa 
celebre 


ve cinco annos, c para onde fora com a 


deveres que lhe assigualam as praxes evange- 
ticas 


desde o A » |+| Municipal de Lisboa. : | “Sontag, tendo cantado antes de de para Ea : 
ordenada”. eo em que, segundo a demarcação [a America nos melhores thvatros da Enropa Foi uma scena de manifestação phrilosophi- 
pertencer po citado decreto dever começar a o E mad SR Madame Viet deu hontem um concerto em sua [ca a que se passou por oceasião da abertu 
hos indicad reguezia dn Murtosa, e anexada  MixisTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E CSM para que convidou varios jornalistas eou- | ds eschola real, junto ao paço das N 
rã Try Te a esta fregue , e ás da + ULTRAMAR [tras pessoas intendidas é de distineção: A al- | des. =Rei den elatas demonstrações de quan- 
tenta | dd avo, AS porções que, respecli- Secção do Ulir | lustre cantora tem uma voz de perfeito contral- | to pregava instrucção publica. Eram cinco ho- 
Yagos it S tocarem, e ainda 4 freguezia de ii oo tee Ho, e de mui suave tymbr Madame Vietti (ras e um quarto da tarde quando SM. D, 
pá E ad resto que por ventura lhe pos- - Sua Magestade El-Rei manda, pela seere- | cantou o brinde da. «Lucrecia Borgia», as cava-| Pedro 5.º, seu sugusto pai D. Fernando e toda 
dera f T. desde o ponto em que dever fin-| laria de estado dus negocios da marinha e ul=| tinas da «Semiramis» , o dos eArabes nas Gal- | a real familia, se dirigiram a pé ao edificio da 
cê ada de Hbavo , até áquella em que | tramar, participar ao governador geral da pro-/ lias», e o dustto do «Barbeiro de Sevilhs», com | eschola. A" entrada da porta esperaram a tto- 
To ita, de S Thomé de Mira ; puis que pe-| vincia do Cabo-Verde , que pela corveta «Gón» o snr. firvite. “gia comitiva 0 conselheiro Aldim ; o architecto da 
emquelta q no esta ultima immediotamente vom | se lhe remeltem quinze contos de reis em moe- Foi um bom serão musienl este soirée da | casa real, e os dois prolessores da imeliciona- 
e Ovar confinante. = E madame Viettis O snr Nery Baraldi cantou a ! da eschola Eduardo Nopoleão Silva, e Augusto 


E” 


da, e que ha por bem auctorisa-lo a sacar por 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Henrique Wirth. Conduzidas SS. MM. és ca- 
deiras que lhe estavam designadas , foz o snr. 
Napoleão «Silva a leitura do auto de instalação, 
e a dos nomes dos meninos já admitidos á es- 
chola, os quaes prefaziam o numero de 151, 
ordenándo 8. M. que se continvasse na ad- 
missão até completar o numero de 240 alum- 
nos. Depois fez-se a distribuição dos livros pe- 
Jos alumnos, que já sabiam ler alguma cousa. 
Ao tempo que se ia fazer esta distribuição , S. 
M. desceu da sua cadeira, e foi pessoalmente 
fazela. Apenas acabon este acto S. M. El-Rei 
D. Fernando confundindo-se com. os filhos do 
povo começou a conversar com os circumstan- 
tes 6 alumnos por tal forma, e com tal aífa- 
bilidade que captivou quantos presentes esta- 
vam. 

Já chegaram de Pariz duas remessas dos 
diplomas que. foram adjudicados aos industriaes 
o agricultores portuguezes concorrentes à Expo- 
ão Universal de 1855 pelo jury daquella ex- 
posição, 

Os diplomas são n'um grande formato, e 
d'um trabalho lithographico primoroso. 

O superitendente das obras do Tejo Ma- 
noel José Julio Guerra tem procurado por to- 
dos os meios á sua disposição reparar os dam- 
nos que o intensissimo inverno passado cecasio- 
nou nos campos de Vollada, Tem construido 
tupumes”, e outras obras necessarias para obs- 
tar a futuras innundações. 

Ha reclamações e bem fundadas, para que 
o governo ponha a serviço do publico as linhas 
do telegrapho electrico que já se acham prom- 
ptas e em comunicação com a capital, taes 
como as de Coimbra, Áveiro, Porto, Santarem 
e Elvas. 

Vez hojo exercicio no Campo Pequeno 
o regimento do lanceiros, quo trabulhou muito 
bem. 


Hontem reuniu-se é noito na salla da So-| 


ciedade dos Artistas Lisbonenses a Associação 
Promotora da Civilisação d'Africa. Presidiu o 
snr. João Rebello da Costa Cabral. O objecto 
«da reunião era eleger-se a commissão de es- 
tatutos que em dois escrutinios, e n'um ter- 
ceiro á sorte, por terem ficado empatados em 
votos tres cavalheiros, ficou composta do vis- 
conde do Sá, Campello, Marques Pereira, 
Schuster, o Almeida Pereira, 

Pela variedade do escrutínio provon-se que 
n eleição era disputada, o que denota certo in- 
teresse pela existencia da associação. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inseripções de 3 p. cento.. 46h a 47 

Uuupons....... So 46 a Á6'A 
Divida diflerida 244 a 25! 


Acções do banco de Portugal. 5008 a 5028 
Ditas do Porto.......... 2388 a 2408 


Netas du banco de Lisbva,, 4780 a 4790 
e mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo 
de 26 do corrente contem na sua parte offi- 
cial: 

— Uma portaria mandando construir uma 
escuna de guerra 1 trem naval de Loanda 

— Nota do consul portuguez em Pernam- 
buco dos subditos portuguezes fallecidos na- 
quella provincia. 

* — Portaria approvando as modificações pro- 
postas pela direcção da companhia naciunal de 
caminhos de ferro ao sul do Tejo na directriz 
da Villa do Barreiro às Vendas Novas. 

— Despachos judiciaes. Por decretos de 
28 d'Agosto ultimo, 3, 10 e 13 do corrente mez 
tiveram lugar os seguintes despachos : 

João da Silveira Ramos, transferido do of- 
ficio de escrivão do juizo de direito du 3.º dis- 
tricto criminal de Lisboa para o de escrivão e 
tabelhão do direito da comarca de Coimbra. 

Jusé Maria Pereira Coelho, transferido do 
vílficio de escrivão o tabellião do juizo de di- 
reilo da comarca da Idanha a Nova para iden- 
tivo oficio no juizo de direito da nova comarca 
dy Porto de Moz. 

José Antonio Ribeiro, nomeado para o of- 
ficio de escrivão e tabelliao do juizo de direito 
da comarca de Idauha a Nova. 

Joaquim Cunha de Aguiar, nomeado para o 
eilicio de contador e distribuidor do juizo de 
direito da nova comarca de Cêa. 

Antonio José Dias, transferido do officio de 
tabelião publico de notas de Castro Laboreiro 
para o ollicio de contador o distribuidor do juizo 
de direito da comarca de Moncorvo. 

Antonio Alexandre Vaz de Sousa Frade , 
nomeado para o ollicio de escrivão e tabelião 
do juizo ordinario do julgado de Constancia. 

Victorino José de Carvalho, nomeado para 
o oficio de tabellião publico de notas no su- 
primido julgado de Muurão, com residencia na 
capital delle. 

Domingos José Soares, nomeado para o of- 
ficio de tabellião publico de notas no suppri- 
mido julgado de Gondomar, com residencia na 
capital delle. 

— Instrueção publica. Foi posta a con- 
curso por espaço de 60 dios a contar do 26 
do corrento a escóla de educação de meninas 
do Mafra, 

—— Vapor Luzitania Este barco cuja sa- 
hida estava annunciada para hontem , ficou ad- 
diada para hoje ás 3 horas da tarde em con- 
sequencia do mau tempo. 


— Grande desastre, Com o grande tem- | a demolição de mais de 2,000 casas, que se- 
poral destes ultimos dias, dizem-nos que no | rão subslituidas apenas por 300 novos edificios, 
sabbado se perderam umas cinco lanchas na | Desta maneira em menos de 10 annos, perio- 


Povoa, morrendo 23 pessoas. 

— Especraculos. No sabbado leve lugar 
no theatro de S. Joao a 5.º recita «ossigna- 
túra da empreza nacional com o drama — O Po- 
bre Jaques — e as comedias -- Não foi ao jar- 
dim? — e — Prospero e Vicenle. — A concor- 
rencia foi regular. 

Hontem 3 companhia do snr. Merli deu a 
sua segunda representação no lhestro-cireo da 
rua de Santo Antonio, continuando a ser ap- 
plaudida. Esta companhia gimnastica é um das 
melhores que tem trabalhado nesta cidade. 

— Feira de S. Miguel. O mau tempo 
tem afugentado os feirantes de concorrerem á 
feira do S. Miguel Montem de tarde quando 
já alli estava reunida bastante gente, veio um 
agunceiro que poz tudo em completa deban- 
dada. 

— Diligencias. A direcção da companhia 
Viação Portuense acaba de resolver que no 


mez «Outubro partam as diligencias de Braga | 


e do Porto ás 5 horas da manhã, e em No- 
vembro ás 6 horas. 

— Fabrica do fallecido José Barboza. A 
fabrica que pertenceu ao fallecido snr. José 
Barboza, sita na rua do Fernandes Thomaz, 
bem como as maquinas de lorcedura, fiação e 
tecelagem, vão ser arrematadas no dia 24 do 
proximo mez d'Oultubro. 
sejar que algom individuo ou companhia que 
se organizasse, lançasse mão deste estabeleei- 
mento. Com alguns melhoramentos que o seu 
fundador não pôde levar a efeito póde a fa- 
brica da raa Fernandes Thomaz occupar um 
logar de primeira ordem nos estabelecimentos 
industriaes do Porto. 

— Banquete offerecido a mr. Oliveira. 
No dia 12 de Setembro teve lugar em Montpel- 
lier um banquete oferecido a Mr. Oliveira pe- 
los proprietanos, industries e commerciantes do 
departamento do Heranlt. O banquete teve In- 
gar na sala dos concertos, que estava adornada 
com muito gosto. Ricas panoplias com as ar- 
mas de França e Inglaterra, com escudos sobre 
os quaes estavam gravadas as iniciaes de Victo- 
ria é Napoleão, ornavam os muros da sala do 
festin. A mesa magnificamente iluminada es- 
tava disposta em ferradura do maneira a dar 
lugar a mais de 100 convidados, que assistiam 
a este banquete. A" hora marcada uma com- 
missão foi buscar mr. Oliveira ao hotel Nevet, 
onde se achava hospedado. Quando o honrado 
gentlemam appareceu, uma musica que se acha- 
va collocada na praça da Comedia tocou o «God 
Save lho Queen». Durante o jantar houve va- 
rios toasts á rainha Victoria, ao imperador e 
finalmente um ao ilustrado membro da camara 
dos communs, Mr. Oliveira, agradecendo-lhe os 
esforços que todos os annos tem feito naquela 
camara para a redueção dos direitos dos vinhos 
estrangeiros. Antes de se separar, a assemblea 
quiz dar um ultimo testemunho da sua sym- 
pathia a Mr. Oliveira e á causa que elle de- 
fende, acompanhando-o em massa até ao hotel 
Nevet, atravez d'uma concorrencia numerosa e 
aos sons da musica militar. 

— Multa. Em consequencia do ultimo 
acontecimento que teve Ingar na linha do ca- 
minho de ferro de Madrid a Albacete, e de que 
demos conhecimento a nossos leitores, foi im- 
posta uma multa de 1,000 reales á empreza dos 
Caminhos de ferro. Esta multa é o maximum 
que os regulamentos permittem. 

—— Arsenaes do Ferrol. O governo hes- 
penhol mandou contractar contramestres ingle- 
zes para serem empregados nos arsenaes do 
Ferrol. Ê 

— Gazeta medica de Lisboa. Publicou- 
se 0 n.º 90 deste jornal, contendo os seguin- 
tes artigos: -— A memoria do dr. Alvarenga, 
sobre a insufficiencia das valvulas aorticas, ava- 
liada fóra do paiz — Relatorio áccrca de alguns 
estabelecimentos de beneficencia que existem em 
Londres, Pariz, Belgica e Roma, feito ao con- 
selho geral de beneficencia pelo seu secretario, 
JS. C. Ferraz de Miranda — Demonstrações de 
botarica analytica pelo dr. J. F. Baptista — 
Tratamento da ophtalmia purulenta dos recem- 
nascidos. — Revista dos jurnaes estrangeiros — 
Correspondencia — Cholera em Villa Real de San- 
to Antonio — Variedades — Noticiario epidemi- 
co — Observações metenrologicas. 

— Nova publicação. Recebemos o 1.º 
numero d'um novo jornal escripto em francez, 
intitulado La Peninsule, que so começou a pu- 
blicar em Madrid. 

Este jornal é destinado a advogar os in- 
teresses de [espanha e Portugal. Seja bem 
vindo e desejamos-lhe longa vida. 

Este primeiro numero, alem do artigo- 
programma, contem um artigo subro O cami- 
nho de ferro de Almanza e Alicante, outro so- 
bre a irrigação em Hespanha, e outro subre 
o trabalho por empreitadas o por jornal. O 
resto são extractos de peças ofliciaes relativas 
4 industria, commercio e agricultura do reino 
visinho. 

O formato da Peninsule é de quarto gran- 
de, com oito paginas de impressão. A sua pu- 
blicação é semanal. 

—— Obras em Paris. A Revue Municipale 
de Pariz calcula que ha seis annos se tem de- 
molido 2,000 essas para o aformoseamento é 
sanidade d'aquella capital; a ciíra das recons- 
trucções não sobe a mais de 650. O acabamen- 
to destes trabalhos ainda exigo segundo se diz 


Seria muito para de- | 


do bem curto, uma terça parte de Pariz terá 
sido transformada. Isto seria maravilhoso se 
estes trabalhos gigantescos não tivessem como 
má consequencia o encarecimento sempre cres- 
cente dos alugueres. 

Tem-so procurado todos os meios para fa- 
zer parar esta marcha ascendente dos alugue- 
res e talvez, ao menos é d'esperar, se encon- 
trará om brevemente. No entretanto a admi- 
nistração está fazendo construir activamente ca- 
sas de madeira na avenida Trudaine ; oito des- 
tas casas estão concluidas e contem 36 habitações; 
para oceupar estas habitações ha mais de 2,000 
pedidos. 

O Moniteur, segundo se diz, vai publicar 
dentro de poucos dias o decreto que auctorisa 
a construcção de doze aldeas nos taludes das 
fortificações intra muros; é um primeiro en- 
saio d'um projecto que consiste em construir 
50 aldeas sobre estes mesmos taludes. Estas 
doze primeiras aldeas são destinadas para uma 
população obreira de 36,000 almas Uma fa- 
mia poderá alli habitar por 150 francos 

— Pena de morte. A pena de 
abolida no principado de Schwarzburg-Rudols- 


| tadt pela constituição promulgada em 1849, aca- 


ba de ser restabelecida por lei. Esta pena será 
applicada aos crimes seguintes: 1.º, alta trai- 
ção, denominação que abrange toda a tentativa 
de morte, homicidio, ou qualquer outro alten- 
tado contra a pessoa do soberano; 2.º, roubo 
ou latrocínio, acompanhado de bomicidio ; 3.º, 
estrago dos caminhos de ferro, e das respectivas 
locomotivas e carrongens, quando determinar 
morte de homem; 4.º, homicídio; 5.º, incen- 
dio. 

A pena capital será executada por meio da 
guilhotina, em logar. fechado, na presença de 
dous magistrados do tribunal civil, de um es- 
crivão judicial, de um ecelesiastico da commu- 
nhão do padecente, de um medico, de um ci- 
rurgião, e de doze cidadãos escolhidos pela mu- 
micipalidade entre os mais notaveis habitantes 
da municipio, onde se efectuar a execução. Po- 
derdo, além destes, ser admittidos a assistir ao 
acto o defensor do paciente, e por excepção 
algumas outras pessoas,-so para isso houver mo- 
tivos particulares. 

— Carne de cavallo. Durante os 3 ulti- 
mos annos admittiu-se em Vienna d'Anstria en- 
tre o numero das substancias alimentares, per- 
mittindo-se legalmente a venda publica, da car- 
ne de cavallo. Os doze carniceiros anetorisa- 
dos mataram no dito periodo 4:72 avallos , 
que produziram 1.902:000 libras de carne que 
foi distribuida a familias indigentes em rações 
3.804:000 

— Um attestado modelo. — (Do Lamecen- 
se): Vamos publicar literalmente um allesta- 
do que se acha em nosso poder, escripto e 
assignado por um cirurgião approvado em to- 
da a cirurgia, segundo se inculca no mesmo at- 
testado. e 

Que poderá saber da arte de curar um ho- 
mem que mostra ignorar os primeiros rudimen- 
tos da grammalica da sua lingua, vm homem 
que não sabe sequer a nomenclatura dos medi- 
camenitus ? 

Não podemos nesta oecasião conter um bra- 
do contra os charlatães que abusam inpunemen- 
te da seiencia medica, e cirurgica, desimando por 
sua conta a bumanidade. 

Grande, muito grande é a responsabilidade 
de quem os tolera. As lagrimas de innumero- 
veis orphãos, e viuvas são uma reclamação al- 
tisona é presume em objecto de tamanha iimpor- 
tancia publica. 

Pedimos sobre elle a particular attenção do 
conselho do saude, e dos seus delegados nos 
diversos districtos do reino. Que os charlatães 
curandeiros renunciem por uma vez aos seus 
perniciosos abusos, ou experimentem indefectivel- 
mente a correcção penal a que se expõe pela rein- 
cidencia 

Eis ahi o celebre attestado : 

dt Ra eo aeee cer... Cirurgiao 
aprouado Em toda a Curirgiaa por Sua Magestade 
fidelisima que Des gde etc. ete. 

Compartido na Vila de F...... e suus Lug- 
ares Com Vesinhos. 

Attesto Em Como Madelena de Jasus da Luga- 
r de Queimada da Comarquea de Armamar foi ata- 
cada de um ataque Popeletico : e que para Bem da 
Sua Saude precisa de turmar Banhos Sanfurios athe 
15 ou 20 —e poresta me ser pedida paco o presen- 
te que Sendo necesairo a juro de Baixo du gao de 
minha Arte. » 
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Liga. O despronunciamento dos 7 assassi- 
nos da Beira pelo tribunal da Relação desta ci- 
dade tem produzido a maior sensação, La- 
mentamos na verdade que a opinião publica tão 
fortemente pronanciada contra aquelles erimi- 
nozos tenha sido desaltendida. Não entramos 
nos fundamentos que tivera a Relação para o 


morte | 


despronunciamento, mas O que é certo é que 
este resultado poucos o esperavam, € vimos nelle 
um desmentido formal á tão apregonda maxima 
vor populi cor Dei. Us principoes proprietarios 
de Taboo perdendo essim a esperança de ob- 


terem a sua segurança indi cabam de 
fornrar um liga ofensiva para pro 


tegerem as suas vidas e pried á 
aquelles a quem estava confiada esta Dao 
abandonam. 1º 

O «Conimbricense» de 27 publica um do. 
enmento importante e talvez sem exemplo pro. 
cedido d'algumas reflexões, que bem mostra 9 
desespero a que chegou a infeliz gente dagn,j. 
le concelho para formarem uma lal liga. Qu, 
ideia se fará dos nossos Lribunaes judicinrios 
no estrangeiro quando alli se souber que ns 
povos se veem na necessidade de formar ligas 
do tal ordem para se darem ama mulua pro. 
tecção ? 

O doenmento que publica o «Conimbricen. 
se» e assiguado por 34 cavalheiros e proprin. 
tarios de Tabosa, é o mais solemne protesto que 
so possa fazer contra o accordão da Relação, 
Do «Conimbricense» transcrevemos este docu- 
mento, bem como as reflexões de que é pre- 
cedido por aquelle jornal. 


« Eublicamos boje um documento impor. 
« tante, pela sua novidade, pelos principios 
« que nelle se consignam, e que attesta do 
« modo mais evidente o estado de segurança 
« publica da Beira, que obriga os cavalheiros 
« e proprietarios daquelle solo a formarem uma 
« liga, como se estivessem em estado de guer- 
«ra permanente. 
« Graças á relação do Porto, que despro- 

« nunciou esses criminosos, e que intrichei- 
« rada na sua independencia julgou que devia 
« dar-nos mais este exemplo de moralidade pu- 
« blica, e altestar por um modo irrefragavel 
«o necessidade das providencias tomadas cun- 
« tra aquelle corpo e d'outras ainda talvez mais 
« energicas . que sirvam a convencer os juizes, 
« que a sua independencia é fiemada na ne- 
« cessidade de administrar justiça, e não de 
«a converter em arma terrivel contra a segu- 
« rança e moralidade dos povos. 

« Os cavalheiros de Taboa aturdidos rom 
a protecção dada aos criminosas, desespera- 
dos de poderem oblec a segurança indivi- 
dual precisa da parto da anetoridad judi- 
ciaria , formaram uma aliança ofTunsiva e 
defensiva até esmagarem a hydra que lhes 
roe as entranhas. 

« Conhecemos a necessidade desta medida, 
« quando um povo se acha desamparado e sem 
« ter quem lhe administre justiça ; mas não 
« podemos deixar de lamentar esta siluação, 
« 
« 


aARARAA 


a que de proposito não queremos fazer com- 

mentarius , e que assim obriga .a erenr (esto 
« status in statu, 

« Não são os castellos dos duques e bn- 
rões da meia idade, que arvoram a bandei- 
ra negra para combater os seus adversarios ; 
hoje são os povos que se insurgem , que se 
substituem 4 justiça publica, e que procla- 
mam que querem fazer justiça, já que Ib'a 
não administram. 

« Medite pois o governo sobre esta situn- 
ção desgraçada , dê remedio se póde a estes 
males, e calcule bem as consequencias des- 
tes e outros factos, que mais ou menos 
prendem com o mesmo governo, e suppra 
o que o nosso silencio e o desejo de o não 
aggredir, póde suscitar aos seus adyersarios 
pulíticos. 

«-Ahi deixamos estampado este protesto so- 
lemne contra a immoralidade daquelles que 
tinham mais obrigação de velar no interesse 
e na justiça dos povos. Possa este exemplo 
fatal cohibil-os nos seus netos de bediondez, 
e convencel-os de que não pódo haver justi- 
ça, quando ella é subordinada a ignobeis 
paixões politicas | » í 
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Snr. redactor. 

Mais uma liga defensiva acaba d'uperar-se ; 
mais um povo acaba d'emancipar-se. 

O povo do Taboa sempre pacifico e inoffen - 
sivo, e até reprehensivelmente sofredor dos mui- 
tos insultos e ataques de quo até uma epocha 
muito proxima foi sempre victima, decidiu por 
uma vez para sempre sacudir o jugo que ho- 
mens visinhos lhe baviam imposto, o que de- 
gradava da posição d'um povo livre, reduzindo-o 
é condicção d'eseravo, Os humens que abuza- 
vam da paciencia deste povo, e que ba baslan- 
tes annos o tem opprimido e tyrannisado, são 
filhos bastardos do sistema liberal, que sem co- 
nhecimento nem profissão de fé política, seguin- 
do exelusivamento o principio da conveniencia 
propria, não tem poupado os seus vexames sº- 
o dquelles que os protegem por vontade, o! 
que comsigo fazem cauza commum, Os restan- 
tes em maior, ou menor escala, directa, ou i?- 
directamente tem sido vilipendiados, já sufiren- 
do, já presencesudo muitas scenas d'horror- 

Este estado ignominioso, e degradante não 
podia durar sempre, porque todo o mal tem seu 
fim, A terra alé ha pouco sugeita aos ferros 
escravidão, hojo mesmo se declara livre, fot- 
mando de todos os sens membros um só bomenm, 
que se sacrifica, se lanto é necessario, para de- 
fender a vida, ea propriedade contra injustos 8 
erneis aggressores. 

Este poxo acaba do escrever, e sellar com 
o seu sangue o mais firme e solemno protesto 
de nunca mais deixar invadir impunemente ds 
liberdades, e garantias que a lei lhe dá, e que 
o arbítrio e a licença do homem lhe não podo 
tirar. 

Dora &ranto tambem teremos liberdade; 
(licença como a quo lem tido nossos oppressoreé 
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não a queremos), porque a nossa missão é toda 
acifica; à todos respeitará, e a ninguem Jómais 
hostilisará, à não ser so crime e á injusta aggres- 
.* ue 
ss A hora de nos proclamarmos livres do jugo 
esnilo soou pelo toque de Deus, porque Deus, e 
o Evangelho, modelo de liberdade, não querem 
a ontada de Deus será religiosamente exe- 
cutada daqui em diante nesta terra. 

Esquecidus e cobertos com um espêsso veu os 
insultos e as violencias passadas, de futuro ne- 
nha ataque, nenhum abuso, nenhum excesso 

impune. 
O this mém mais humilde quando offendido 
poderá contar com a tutella desta liga, que de 
bom grado aceitará tambem a ailherencia, e 
cooperação de todos, sem diferença de cóôres, 
nem distineção de interesses para o fim com- 
mum, salvo as pretemções particulares de cada 
um pelos nota e decentes, que em na- 
ficam prejudicados. 4 
a Aos Enio da justiça, e é tribuna da 
imprensa, e da opinião publica, em ultima ins- 
tancia chamaremos 0s que merecerem este pro- 
cedimento , sem emprega d pune arma, em tem- 
o ne a da lei. 
Er Estes der uma eventaalidade anormal 
(que Deus afaste de nós) em que os remedios 
ordinarius não possam de momento garantir 
nossas vidas e propriedades, um por todos, e 
tados por um repelliremos á mão armada força 
com força, g Ê E 

A união nos dará d'aqui em diante a força 
que nos tem faltado pela desanião, e se por 
ventura os antigos oppressores não aproveitando 
a lição do preterito, so lembrarem de voltar ao 
trilho da oppressão, e da vivlencia, lerão oc- 
casião de saber a força que tem a união de 
muitos esforços e a combinação de muitos pen- 
samentos para um fim justo, gi 

Cremos porem que suífocada a ideia da 
nossa desunião, por utilidade daquelles, e Rossa, 
nos deixarão no leito do socego, que ambicio- 
namos para nós, e para elles, que a todos igu- 
almento convem. e. x 

Sobre esta nossa resolução, que não será 
o elemento menos poderoso para dar-nos a se- 
gurança, e a paz que precisamos, contamos com 
o apoio franco, decidido e forte das authorida- 
des, que todas inteligentes, cireumspectas e opli- 
mamente dispostas desejam, como nós, que não 
se repitam as scenas «le outro tempo; que aca- 
bem adios e rivaluladess entre 0s povos que com- 
poem o actual municipio, e que em fim entre o 
passado e o futuro se: levante um baluarte in- 
transcendivel , que não deixe avistar os dous 
tempos, dando por acabado o Lempo da guerra, 
e por inaugurada a era da paz e segurança de 
todos. 

Com taes e lão fortes elementos nada have- 
rá a receiar do futuro, nem para os opprimi- 
dus, nem para os oppressores, se elles arrepen- 
didos de suas aberrações adoptarem a conducta 
do homem de bem, f 

Uma declaração de paz para o pacífico, e 
de rescção ao aggressor injusto, fará conter quem 
até ha ponco era ousado pela desunião , e in- 
decisão dos cutros, quando considerações mais 
nobres não aconselhem ao primeiro que lhe é 
conveniente, e alé muito honroso, mudar de 
vida. 

Uma semelhante deliberação tomada mais 
cedo ter-nos-hia poupado muitos martyrios , e 
efusão de sangue innocente, mas nem porisso 
descremos da sua eflicacia. Não ha liberdade 
Permanente sem enstar sangue. O sangue fer- 
ulisa a terra. Tambem a religião christã se es- 
córa nas columnas dos seus martyres. 

Não ha pão tão caro, como o que o ho- 
mem ganha com o esforço do sen braço. 

Não ha liberdade tão apetecida como a que 
9 cidadão adquire com o seu sangue. Liber- 
dade que nos não viesse por este meio, pela 
via da nossa liga, e união ou que não fosse 
acompanhada desta, deviamos confiar pouco 
nella, em presença das circunstancias parti- 
culares deste local. 

Dado este paço, não venha a eventuakida- 
de favoravel de quo alguem se queira aprovei- 
lar; mas se vier, encontrará a coragem que 
sempro assiste a quem defende os seus direitos 

Estamos firmes nas ideias expendidas: ha- 
Yemos defendel-as cummo pontos de dogma. 

Nem nos faltará o apoio, e impulso bem 
entendido das auctoridades, nem nós faltaremos 
do Que promeitemos, e da realisação deste 
Pensamento rezultarã infallivelmento a nossa 
tmancipação. 

RB de esperar que o nosso exemplo seja 
Vmitado e segnido d'outros, e que em breve 
Se possa formar uma federação d'alguns conce- 
los para a sua defeza à mão armada, quando 
Por ventura o mutuo apuio moral não seja bas- 
tante para dar a todos o estado de segurança 
tio apetecila de todos os homens de bem = 
Porque à opressão chegava tambem a outras 
Partes e a outros povos, e em todos elles pal- 
Pita o sentimento da liberdade, porque este 
Suntimento é natural. 

- Deus ajudará a nossa santa causa, como 
tjudou o rei portuguez no Campo d'Ourique, 
foruns Deus não falta-com o seu auxilio a quem 
9 implora para uma causa justa. 
a Snr. redactor, v. que tantas provas lem 
ado do querer ver na Beira o verdadeiro es- 
lado da paz e segurança, fará mais um ser- 
Voo a favor da mesma causo, publicando pelo 
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| cense): 


O COMMERCIO DO PORTO. 


seu jornal esta nossa declaração, pelo que nos 
confessaremos sempre altamente penhorados. 

Taboa -29 Agosto de 1856. 

Gabriel d'Albuquerque Cunha Themudo— 

José Baptista Velloso — Luiz Augusto de Figuei- 
redo Costa -—- José da Silva Oliveira Leitão — 
Bernardo de Campos Vieira -— Bernardo José 
Cordeiro — Antonio Manoel de Oliveira e Silva 
— Evaristo da Fonseca Cunha Pinto — Antonio 
da Silva Moreira Coslho — Jusé Cardoso da Fon- 
seca Azevedo — José Rorrigues Mendes Casta- 
nheira — José Dias Tavares de Gamboa e Cu- 
nha — Francisco Antonio Alves — Francisco An- 
tunes do Macedo e Moura — Antonio Lopes da 
Fonseca — Antonio Pedro de Gamboa Vascon- 
celios — Antonio da Fonseca Cunha Pinto — 
Manoel Juaquim da Costa — José da Costa Mar- 
ques — José Tavares de Brito — Manoel Rodri- 
gues Pimenta — João Rodrigues — Manoel Nunes 
Freire — José Marques — Antonio da Costa Car- 
valho — Manoel Nunes Borges — José Pereira da 
Fonseca — José Duarte — José Nunes Pereira — 
José da Fonseca Lemos Sor Coelho — Joa- 
é Curdeiro — Aon- 
usa Coelho — Joaquim Baptista. 
« — Informações. — (Do Conimbri- 
Rucebemos as seguintes informações deer- 
ca da rapariga, que ha dias foi achada grave- 
mente ferida ao pé do lugar da Moura. 

Aquella rapariga chama-se Maria Felicia, é 
filha de Maria do Alferes, da Ribeira de Fragos, 
proximo de N. S. da Saude, concelho de Setu- 
bal. 

O seductor que a tirou de casa de seus pais, 
a quem clla roubou a riqueza para seguir aquelle 
traidor, é um individuo de um lugar perto de 
lugar de Valle de Besteiros, proximidades da ser- 
ra do Caramullo. As aucloridades já tentaram pren- 
del-o, porem elle poude evadir-se por uma ja- 
nella. 

À rapariga foi tratada por pessoas muito ca- 
ridosas, e depois foi remeltida para Mortagoa , 
onde tambem tem continuado a ser tratada, ha- 
vendo toda a esperança d'ella escapar. 

VIANNA 27. — Cautella com ellas ! (Da 
«Aurora do Lima» ): O sexo fragil está-se tor- 
nando forte em demasia, ao menos cá pela nos- 
sa terra: ante-hontem, ao anoutecer, uma mu- 
lher que tem estalagem, travando-se de razões 
com um hospede, não sabemos se interessado 
no estabelecimento, deu-lho algumas estocadas 
pelo ventre, com um aspeto de assar carne, se- 
gundo afirmam. E" a sua arma. Ouvimos dizer 
que os ferimentos não são mortaes, e que a 
asgressora, que se acha presa, fôra muito pro- 
vocada por palavras e obras, antes de partir na- 
quelle criminoso excesso. Ainda assim, libera 
nos | 

— Aviso. Por participação do Consulado 
geral de Vigo, á Associação Commercial desta 
cidade, consta que, no dia 24 do corrente en- 
traram n'aquelle porto, as seguintes embarcações 
portuguezas : 

Vapor «Lince» procedente de Vianna, ar- 
ribado por causã do temporal. Fica incommu- 
nicavel por tres dius em observação. 

Cahique de guerra «Serra do Pilar»; anda- 
va crusando, e entrou arribado, sendo aduit- 
tido á livre pratica. 

Hiato mercante «Senhor da Boa Fortuna», 
capitão Miguel Martius da Nova, procedente do 
Porto para Vianna, com carga de bacalhau, ar- 
roz, ect., 110 tenelladas, 9 tripulantes, e 7 dias 
de viagem. Está fazendo quarentena de 10 dias 


tonio de 3 
IDE. 


EXTERIOR. 


Os jornaes estrangeiros trazem-nos uma no- 
tícia de muita importancia, que é a confirma- 
ção do rompimento das relações de França e 
Inglaterra com Napoles. 

À Gazeta de Madrid de 2223 publica os 
seguintes despachos a este respeito: 

« PARIZ 22 de Setembro — O «Journal 
des Debats» considera como exactas as nolicias 
de Londres relativas ao rompimento entre Napo- 
les, e a França e Inglaterra, e assegura que se 
vão reunir em Ajacio as forças anglo-fcancezas, » 

« PARIZ 23 de Setembro. — As notícias “que 
circulam sobre a questão de Napoles, e as Po- 
tencias occidentaes causaram uma grande im- 
pressão cm Vienna. A Bolsa está mui agitada 
tanto por este mulivo, como pela subida do 
desconto do Banco a 5 por cento. » 

O «Morning-Post» diz que os embaixado- 
res de Frauça e Inglaterra já liveram ordem 
para retirar, e que as potencias vão mandar 
quatro nãos de linha e algumas fragatas á ca- 
pital das Duas-Sicilias. Segundo este jornal, 
a relirada dos embaixadores e a marcha da es- 
quadra não signilica uma deelaração de guerra, 
mas sim o rompimento das boas relações di- 
plomaticas, a esquadra vae alli estacionar para 


dar protecção prompta aos subditos daqueilas | 


duas. potencias, , 

Segundo uma carta de Constantinopla, a 
commissão nomeada para regular a questão das 
provincias danubianas acha-so definitivamente 
composta do modo seguinte: Pela França, vu 
barão de Talleyrand ; pela Inglaterra, sir Hen- 
ry Bulwer ; pela Turquia, Sallet-Effendi; pela 
Austria, 0 barão Koller; pela Sardenha, o cava- 
lheiro Benzi ; pela Russia, M. Bazili; pela Prus- 
sia, o barão Iticbtofen. A canhuneira franceza' 
«Alerta», e uma canhoneira ingleza deviam ir 
a Ismail pôr-se á disposição da commissão, para 


o caso em que queiram visitar o litoral do Da- 
anbio ou seus afiluentos. 

Alguns diarios de Turin tinham dito que o 
ministerio sardo ia dissolver a Camara. e proce- 
der a novas eleições para assegurar melhor q 
exito das ideias emitidas pelo conde de Cavour 
nas cunferencias de Pariz. A «Opinione» des- 
mente esses rumores, 

Diversos editores de jornaes que se acha- 
vam presos em Madrid foram postos em liber- 
dade. 

Tracta-se de levantar o sequestro imposto 
sobre os bens da rainha Maria Christina 

Diz o «Journal de Madrid» que os bandos 
carlistas, que ultimamente tinham apparecido , 
percorrem ainda os arredores de Toledo, e se 
entregam a todo o genero de depredações. 

Foi imposta uma multa, de 1,000 reales 4 
empreza do caminho de ferro do Mediterraneo 
pelo ultimo nccidente que acaba de ter lugar 
na linha de Madrid a Albacete. Esta multa é 
O maximo que os regulamentos permiltem im- 
por 

No dia 17 teve lugar a inauguração offi- 
cial do caminho de ferro de Tarragona a Reus 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 27 de Setembro. 


LISBOA. — Hiate Loureiro 1º, 1:650 -adu- 
ellas, 1:097 vaçouras de palma, 200 caixas de 
sabão, 5 pipas de aguardento , 7 ditas vazias, 
116 volumes de diversos generos, 1 fragata de 
areia, e 60 carradas de barro, a Marcelino 
da Costa Mendes. 


- EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


RIO DE JANEIRO. — Barca brazileira Men- 
donça 2.º, 8 e meio milheiros de sal, 14 ar- 
robas de presuntos, 12 ditas de palitos , 16 ditas 
de ferragens, 36 ditas de figos passados, 52 de 
vimes em obra, 1 dita de latão em obra, 2 di- 
tas de rolhas, 4 ditas de pomada, 8 ditas de 
sementes, 300 alqueiras de feijão, 260 almndes 
Wazeite, 50 marcos de prata em obra, 80 pi- 
pas, 10 almudes, e 6 canadas do vinho. 

GALWAY. iscuna ingleza James, 38 
quintaes de cor arrobas de cebolas, 10 
almudes e 6 ca do vinho. 

GLASGOW. — Vapor inglez Victor Emma- 
nuel 20 quintaes de cortiça, 200 arrobas de 
la, 140 ditas de cebolas, AO ditas de melões , 
8 ditas de sola, 120 arrateis de doce, 26 di- 
los de cremor tartaro, 29 pipas, 10 almudes e 
6 canadas de vinho. 


————— 


VINHO EXPORTADO. 


Aa, 1,6 

Bespachudo desde 2 de Ja- 

neiroa 31 d'Agosto......... 25279 4 4 
Dito em 1 a 26 de Setembro 2890 
Dito em 27: 
Para Inglaterra... 123 
Para New-York. 33 
Para o Brazil... 26 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 23 DE SETEMBRO. - 
ENTRADAS. 


BAHIA. — Br. Fortunato, caffe, assucar e fari- 
nha 

TERRA-NOVA, — Esc. ing. Lord Nelson, baca- 
lhau, 

HAVRE, — Vap. fr. Cadiz, em qualidade de pa- 
quete, 

SETUBAL, — Bat. Tentativa, carvão, arroz, e 
grão. 

IDEM. — Barc. Activo, vinho e mais generos. 


SANIDAS. 

ROUEN. — Esc. fr. 

FREDERICESHAVE 
sal. 


Thaise, varios generos. 
— Ese. dinam. Caroline, 


VIGO. — Pat. Crnz 1.º, lastro. 


PORTIMÃO. — H. Providencia, cortiça. 
sc. Delg. Renard, lastro. 


H. Senhora da Atalaya, las- 


tro. 
VILLA DO CONDE. — H. Flor ão Mar, sal. 
SETUBAL. — H. Harmonia, trigo, tabaco e as- 
sucar. 
Corveta a vapor inglaza Wast. 


—— tm 


PORTO 28 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 


3 


Ca rt a ia ia ie Si meça 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra & barca Eliza, a es- 
cuna Express, o brigue n.º 62 (bacalhoeiro), 
2 brigues inglezes, o vapor Vezuvio, 2 hiates, 
À barca, e uma escuna ao O. - 

Vento N. O. (brando) e o mar um pouco 
agitado. 
eres 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO. 


POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO, 

Venpe-se esto romance, por 400 reis, no 
Porto em casa do snr. Jacintho Antonio Pinto 
da Silva rua das Hortas n.º 144 —em Braga, 
em casa do sur. Germano Joaquim Barreto — 
na Regoa, em casa do snr. Manoel Mendes Ozo- 
rio — em Lisboa em casa dos snrs. Francisco 
Artur da Silva, rua da Annunciada n.º 36, e 
Viuva Bertrand & Filhos, aos Martyres n.º 45 
— em Coimbra, em casa dos snrs. Olimpio Ni- 
colau Ruy Fernandes, na Imprensa da Univor- 
sidade, e H. Dardalhon — na Villa da Feira , 
em casa do snr. Thomaz Antonio das Neves — 
em Vizeu, em casa do snr. Dionizio de Souza 
Loureiro — em Villa Real, em casa dos snrs. 
Antonio Custodio da Silva, e Francisco Botelho 
Correia Maurão — e em Valença em casa do 
snr. Antonio de Souza Maia. 

Vende-se nas mesmas casas == A Filha do 
Arcediago — As Scenas Contemporaneas — pelo 
mesmo auctor= e o — Tractado Juridico de 
Prazos. 


NOVO DICCIONARIO 


A 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epvanvo De Fanta 
3.º edição, 

Chegou o caderno n.º 44 e 45. Assigna- 
se aos Caldeireiros na loja de Manuel Couti- 

nho de Oliveira. 


ANUNCIOS. 


Precisan-se de 3 rapazes 
para ajudantes de entrega- 
[dores deste jornal. A quem 
convier dirija-se ao escri- 
ptorio do mesmo jornal des- 
de as 4 às 5 horas da tarde. 


040 José Mendes d'Oliveira e' Castro e 
José Marinho da Silva, de comum 
acordo dissolverão a sociedade, que até 
agora girava debaixo da firma de Men- 
des & Marinho, ficando a cargo do 2.º so- 
cio José Marinho da Silva a liquidação 
do mesmo négocio. 
Porto 29 de Setembro de 1856. 
João José Mendes d' Oliveira e Castro. 
José Marinho da Silva. [1:196] 


OAQUIM LEITE DE FARIA GUIMARÃES, 
mudou para a rua do Correio n.º 14 
(antigamente viella.) [1:199] 


O dia 19 do proximo mez de 

Outubro no Escriptorio do 
Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se hade pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 
tender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar pode dirigir-se á mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no aeto da arremalação, mas quem 
9s quizer ver e examinar antes pode. diri- 
Jir-se a José Theofilo de Moura em casa 
do Ex.”º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 12 0 qual 
dará todo os esclarecimentos exigidos. 


[1:19] 

À VIUVA de José Bernardino Pexe, con- 
linua em Mothosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que ali 
leve seu marido. [1:122) 


he 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COLLEGIO DE NOSSA 
SENHORA DA GUIA. 


UDOU para a rua de Cedofeita n.º 
M 130 a 133, aonde se encontram to- 
das as commodidades que taes estabeleci- 
mentos requerem. Os cursos do proximo 
anno lectivo terão principio no dia 8 de 
Outubro. proximo, 

Porto 29 de Setembro de 1856. 


TESTA redacção se diz quem tem para 

vender um yioloncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


O dia 15 d'Outubro, pelo meio dia, na 

Casa das Audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Ferreira, se tem de proceder na 
rematação de uns armazens sitos na Cal- 
cada das Freiras em Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de 2 cumes, com suas ta- 
noarias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:0488000 rs. Quem pertender ver a 
Jouvação o póde fazer nos autos da fallen- 
cia no Cartorio do referido Tribunal al 
cargo do escrivão Lessa. [1:186] 


ARREMATAÇÃO. 


Na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 22, 1.º andar, quar- 
ta feira 1.º Outubro, have- 
rá arrematação de fazendas 
de lã, sêda e algodão. (1:193] 


6:000:000 rs. 


por 35400 


S bilhetes e cautellas da loteria de Lis- 
boa, cuja extracção principia no dia 2 
de Outubro, acham-se á venda na casa 
de cambio de Bento José Barboza da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [1:181] 


ERCIZA-SE d'um caixeiro que entenda 
d'escripluração para hir para o Brazil 
a fallar em casa de Mattos Guimarães, & €.º 
em Santa Anna. [1:194] 


VENDA annunciada na folha deste Jor- 

nal do dia 11 n.º 208 de uma embar- 
cação que devia ter logar no dia 21 na Vil- 
la da Figueira da Foz, não se Lendo efre- 
cluado esta, foi de novo designado o dia 
19 do seguinte mez de Outubro à mesma 
hora e no mesmo local; o que de novo 
se noticia para conhecimento dos perten- 
dentes, 

Figueira da Foz 25 de Setembro de 
1856. [1191] 


OSÉ Arnaldo Nogueira Mularinho, es- 

culptor, morador na rua fernandes 
Thomaz n.º 106 Taz Droches para sne.' e 
camaphens para homem, no gosto francez, 
em marfim, malachite, concha e Jova do 
Vesuvio ; abre sinetes e brazões e loda a 
qualquer obra propria Vabridor, 


[1:175) 

Administrador da massa falida de José 
Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 de 
Outubro pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande márada de 
casas € suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas liv 
de todos os encargos em 6:9003000 re 
quatro moradas de casas terreas com fren- 


te para a rua do Poco das Patas n.º 46] 


a 49, varias maquinas de fiação Lorcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação: nos autos da fallencia 
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—Opy 


ENDR-SE uma morada de 
m=S=y casas um andar, com bom | 
aaa e agua, sita na rua do Bomjardim 

gay by ha Dry E 3. Quem a pertender a R= | 
se árua do Almada n.º 257. [798] 


NDE-SE ou alug a casa 

no Monte diárrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he oude morou David IMargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


— ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


0ÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel. Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


S estro á massa fallida de José 

Pinto Roza, a quem enviei cartas pa- 
ra em tô dias mandarem pagar á rua de 
S. João Novo n.º 20 o importe de seus 
debitos, são por este annuncio rogados a 
satisfazer até 30 do corrente, na certeza 
de que passado o dito dia publicarei seus 
nomes e quantias que devem para o po- 
derem fazer antes de serem compelidos | 
judicialmente. 

Custodio Ferreira Pinto Folqueiras. 


[t:149] 


O largo dos Loyos n.º 49, ha para ven- 
der bombas de mão com mangas de | 
couro cravadas proprias para incendios, e 

para jardins por preços commodos. 
[1:146] 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo, 
em pasta de todas as gros-| 
[suras. [1:068] 

NDE- SE a proprie an de casas | 

sita em cima do Muro n.º 40. a 
qual tem “3 andares para o Anito! do | 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 


no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
- cargo do escrivão Lessa. 


[1:187] |sacção. 


a pessoa aulhorisada a fazer esta  Lran- 
[1:078] 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


Cofre desta Recebedoria, na rua de 

Cedoféita n.º 145, estará aberto desde 
o 1.º de Outubro até 30 do mesmo mez, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, para a arrecadação da 1.º Presta- 
cão da Contribuição predial, e mais im- 
postos do corrente anno de 1856, relativos 
às freguezias de Santo Ildefonso e Cedo- 
feita. [1:182] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 8ºde Outubro proximo, ao meio 

dia, no Escriptorio da Companhia, rua 
Nova dos Ing ezes n.º 76, hão-de rematar- 
: seis qeções por falecimento das snrs. 
onistas Januario Ferreira da Silva, Fran- 
cisco José eira Basto, Manoel Francis- 
co Ramos e Francisco Coelho da Rocha. 

Porto 24 de Setembro de 1856. 

Os Directores. 
Antonio de Souza Barbosa, 


Antonio Joaquim d'Oliveira Castro, 

[1:84] 
OVO sortimento de vestidos. de. sêda 
proprios para baile e passeio, e flo- 
res arlificiaes e grinal chegadas ha pou- 


cos di 
do-s 
las 


sraças» achan- 
venda à entrada da rua das 
E " andar, 


ETR 


ATA Reboleira Dn. 

h der biscouto fino eiras |) 
| de superior qualidade, tapete, agoa-raz em | 
latas e breu louro, [781] 


ERDE no Domingo 21 do: corrente 
um alfinete de peito de snr;? quem o 
achasse e o queira restituir pode 
na rua do Souto n.º 62 poro que re 
rá alviçaras, [1:153 


fazel-o 
Di 


CI Mathias Feuheerd Junior -d 
D. mudaram o seu Escriptorio para a rua | 
de Bello Monte n.º 113. 

Porto 25 de Setembro de 


1856. 
[1:172 


“COMPANHIA | VIAÇÃO ROnTRENSE: 


S Diligenci- 

as parli- 
rão do Porto 
e de Braga, no 
mez de Ontu- 42 
bro ás 5 horas & 
da manhã e 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de 5. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho brau- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 | 
annos de velhisse, assim como vinho mos- | 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
x0es de 3 duzias — no sen escriplorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

[1:156] 


NUNCIOS MARÍTIMOS 


ara Glasgow. 


O grovo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
MIS EMMANDEL», que sabio | 


>=, 


deste porto em L6 do cor- 


[rente devo estar aqui de volta para sahir | 


outra vez para Glasgow até o dia 12 do! 
mez proximo. | 
Este barco offerece as. melhores van- 


| 
| tagens para carregamento de vinho, fructa | 


e oulros generos, e pura passageiros tem 
os mais bellos commodos, 

Para frete e passagem Lracla-se com os 
i Miller & C* rua Nova | 


ara o Rio de Janeiro. 
sãã Aispera-se de Villa du, Condo, alé q 


» lim do corrente Setembro, à barca 
A «ROCHA», de quo é capitão, Manon] 
| José da Silva Reis, que logo depois sabirá pa- | 
ra o Rio de Janeiro com toda a brevidade , 
isto que lem quasi promplo o seu carregamen- 
y recebe passageiros a pagar nesta uno Bio | 
enixa Manoel Martins Pon- 
tes ua Praça de Cacos Alberto nº 35, 
Precisa-se dum snr. cirurgião: para o 
mesmo navio.” (1133) 


Para Rio de Janeiro. 
E Barca SILENCIO , 


gi e da Silva, 


Duarte 


«Sa 
E 


quem quizer cothe fim Ea fitio pas- 
diem iai ao mesmo, ou á rui Alegri 
nº Da TE 


— SA 
Para o Rio de Janeiro, 
A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
30 de Setembro só recebe carga leva 
e passageiros para o que se tracia 
com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 
2. [1:143) 


ra o Rio de Janeiro, 


ú Barca «LEAL» capitão José Alves 
Carneiro , saba brevemente , recebo 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons commedos ; Iracta-se com Ma- 
noel Jusé Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 


n.º 20 (1114) 


Ea 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
A quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parto 
da carga prompta. Quem quizer carregar uu 


ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Medo 
nº 814 33, 696] 
Para 0 Rio de Janeiro. 

gg Vai sabir com a maior brevidado 
À re possivel, por ter já parte do seu care 


cegumento promplas à bareu PER- 
+ pari o rosto du carga e passagei- 
a qual tem excelluntes commodas, tra- 
po Envia e Vernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n, 238, 
Precisa-se dum snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


Para a Babia. 

A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereiça dos Santos, Pertende sahir 
no lim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros lracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Mivagais n.º 157, (987) 


Para o Pará. 


A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sairá com muita brevidade ; 
para carga on passmgeiros, para os 

quaés tem muitos bons commodos, falla-se na rua 

do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 

e Silva, ou com o capitão a bordo (994) 
ME 4 . - 

ata Vilta Nova de Portimão. 
POR LISBOA. 

O Palhabota DUARTE 1,º a sa- 

hir com tgda a brevidade, quem 

no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a José Doarte Coelho da 

Silva, na gua dos Inglezes nº 

16, 0u a Daniel Irttão 4. 

em Cima do Miro n.º tm (1139) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
carga eo passageiros tracta-so 
com Judo Eduardo dos Santos 
na dh de Mirdia ya nº 157. 

(1:086] 


RT DE É dO: 0. 
EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 80 de Setembro. 
6.º Mecita da assignatora 


Representar-se-hao drama em 2 aclos 
original do Snro Braz Martins: 


A ENGEITADA.: 


Sepuirrfa” ha a dº reprezentação da 
comedia em 2 actos, traducção do Hes- 


panhol: 
FUMA TROCA DE MULHERES. 


O snr. Braz Martins recitará uma Poe- 
sia do Snr. Palmeirim: 


O VETER! 
Principiará às 8 horas. 


PS 
O vapor «Duque do Por- 


to» chegowa Cascaes no sab- 
'bado à 4-hora-da tarde, 


Responsatel, HM. s. Carqueja Junior. 


PONTO: TYPOGRAPHIA-DO CUSMERCIO 


